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A Santa Casa da Misericórdia de Gondomar, 
fundada em 1996, é uma Instituição Particular 
de Solidariedade Social que promove iniciativas 
de apoio social junto da população vulnerável. 
A Instituição desenvolve a sua ação social em 
diferentes equipamentos implantados em diversas 
freguesias do concelho, com o objetivo de praticar 
a solidariedade social nas áreas da infância, da 
população idosa e da comunidade em geral, de 
forma a melhorar a qualidade de vida da população 
residente no Município de Gondomar e/ou nos 
concelhos limítrofes.
 
A Câmara Municipal de Gondomar, ao abrigo 
do artigo 10º da Portaria nº 229/2018 de 14 de 
Agosto, convidou a Santa Casa da Misericórdia de 
Gondomar como Entidade Coordenadora Local 
da Parceria (ECLP) para o desenvolvimento do 
Programa Contratos Locais de Desenvolvimento 
Social – 4G nos seguintes territórios de 
intervenção: Freguesia de S. Pedro da Cova; União 
das Freguesias de Gondomar (S. Cosme), Valbom 
e Jovim; União das Freguesias de Foz do Sousa e 
Covelo; União das Freguesias de Medas e Melres; 
Freguesia da Lomba.

Assim, nasceu o Projeto TEIIA CLDS-4G, cuja 
operação teve início a 18 de março de 2020 e terá 
a duração de 36 meses.

Este Projeto, cujo Plano de Ação contempla 24 
atividades, debruça a sua intervenção sobre o 
Eixo I – Emprego, Formação e Qualificação e 
sobre o Eixo II – Intervenção familiar e parental, 
preventiva da pobreza infantil. Como tal, tem em 

vista a promoção da inclusão social de grupos 
populacionais que revelam maiores níveis de 
fragilidade social no território de intervenção, 
nomeadamente desempregados, crianças, jovens 
e famílias vulneráveis, entre outros, através de um 
Plano de Ação, a executar em parceria, mobilizando 
para o efeito a ação integrada de diferentes 
agentes e recursos localmente disponíveis.
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O Bullying é:

“Chamar nomes”

“Gozar”

“Rir-se dos outros”

“Mau”

“Magoar os sentimentos, o interior das pessoas”

“Dar murros”

“Dar murros”

“Fazer chorar”

“Fazer chorar”

“Quando se faz mal aos amigos”

“Magoar”

“Magoar”

“Bater”

“Bater”
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O Bullying é um “conjunto de comportamentos agressivos, de 
ordem física ou moral, perpetrados de forma intencional e repetida, 
que são adotados por uma ou mais pessoas contra alguém 
considerado mais vulnerável, sobretudo em contexto escolar”. 

(Infopédia – Dicionários Porto Editora)

“Mau”



O mundo parou…será que o Bullying Escolar também “confinou”?
O início de um novo ano e o Bullying Escolar, porque não PREVENIR ao invés de REMEDIAR?

O mês de setembro inicia e traz consigo um novo 
ano escolar, milhares de crianças regressam ou 
começam pela primeira vez a escola depois de 
quase dois anos de vivência de uma pandemia 
a nível mundial (Covid-19), que fez com que os 
alunos do nosso país vivessem uma realidade 
nova, de ensino à distância, fora das portas 
da escola.

Com o regresso ao contexto escolar presencial 
surgem uma série de preocupações, para pais, 
professores e no geral, para toda a comunidade 
escolar. 

Poderia enumerar aqui as mais diversas, mas por 
razões profissionais e por interesse particular pela 
temática, destaco apenas o Bullying Escolar.

São diversas as notícias que surgem nos meios de 
comunicação social dando ênfase a percentagens, 
a alguns testemunhos de quem já vivenciou na 
primeira pessoa este problema e do qual surgiram 
várias consequências, por vezes, trágicas. 
Como problema mundial que é, o bullying pode 
ocorrer em toda e qualquer escola, não se 
limitando a nenhuma específica.

A escola é, pois, um dos contextos em que nos 
dias de hoje o bullying mais se faz sentir, uma 
vez, que é um espaço onde se reúnem muitas 
crianças, mas… e durante a pandemia será que 

deixou de existir este fenómeno?! Será que pais 
e encarregados de educação pensaram na 
possibilidade de o mesmo ter ou não 
ter “confinado”?!!!

De acordo com diversos autores o contexto escolar 
foi o mais explorado no que concerne à produção 
científica relativamente ao bullying e, dentro deste, 
são apontados vários espaços para a ocorrência 
deste fenómeno dentro da escola, sendo mais 
comum em espaços não vigiados (Copeland, 
2009; Espinheira & Jólluskin, 2009; Houston, 
2007; Marques, 2005; Sebastião, 2009; Walters, 
2009). Os recreios, corredores, casas de banho, 
entradas e saídas da escolas são os locais onde 
o fenómeno ocorre com mais frequência (Lago, 
Massa & Piedra, 2006). Na perspetiva de Pereira 
(2005/2006) os recreios são o local de eleição 
para o comportamento bullying, seguindo-se os 
corredores e, finalmente com pouca expressão, 
as salas de aula ou o caminho de ida e volta para 
a escola, mas numa fase da pandemia (durante 
as aulas online) estes locais deixaram de existir 
e segundo alguns testemunhos de crianças com 
quem privei consideraram como um alivio vendo 
o regresso à escola como um novo martírio, 
ansiosos e com medo de que o pesadelo “bullying” 
voltasse a repetir-se.

Numa das minhas sessões de catequetese, 
também elas em formato online, uns dias antes 
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do regresso à escola presencial perguntava aos 
meus catequizandos “meninos/as, estão felizes por 
voltarem à escola?” …mas a resposta de alguns não 
foi a mais positiva: 
“Eu, catequista, não queria muito voltar, pois já 
sei que aquela rapariga do 4º ano, vai continuar 
a meter-se comigo, a gozar-me…ou seja, ela faz 
bullying comigo!” 
Contava-me um rapaz do 3º ano! 

Por outro lado quando regressámos às aulas 
presenciais, também eu como dinamizadora 
de ações de prevenção primária do bullying 
escolar regressei ao contexto escolar para dar 
continuidade o meu trabalho, e nestas sessões 
perguntava aos alunos o que eles pensavam sobre 
o bullying durante o confinamento em casa…e eis 
que a versão inversa surgiu…”professora…o bullying 
continuou a acontecer…” e foram vários os relatos 
que ouvi…e de como este problema continuou 
a acontecer essencialmente através das novas 
tecnologias: computadores, internet, telemóveis, 
no teams, em grupos do whatsapp, redes sociais, 
grupos de jogos online, entre outros.

É certo que para muitos foi um alivio estar em casa 
e não ter de passar por várias formas diretas de 
bullying como a física e a sexual, mas para outros, 
o pesadelo continuou através do cyberbullying, 
ou seja, as formas indiretas de expressão deste 
flagelo continuaram.

Nesta linha de análise continuo a defender que 
o mais importante e conveniente é mesmo 
PREVENIR!

Para tal, é necessário explicarmos às nossas 
crianças o que é o bullying quer em casa, quer na 
escola. Esta palavra, para a qual não se arranjou 
ainda tradução integral do termo original para 
português, mas que não deixa, no entanto, de ter 
a mesma importância, com atenção por vezes 
redobrada no que respeita a algumas escolas do 
nosso país.
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Desenhos elaborados pelos alunos do 3º e 4º da EB 1 de Chães



elaborar propostas eficazes e diversificadas no que 
à prevenção primária diz respeito.

Neste sentido, uma forma divertida e educativa de 
se conseguir abordar este tema junto das crianças 
do 1º e 2º Ciclos do Ensino Básico pode ser através 
do jogo didático “A Brincar e a Rir o Bullying Vamos 
Prevenir”,  com este pode dar-se a conhecer 
este fenómeno, mas também todos os conceitos 
que lhe estão associados, tais como: os vários 
intervenientes e possíveis características; as várias 
formas de expressão; os locais onde o bullying 
ocorre mais; os fatores de risco; as consequências; 
os fatores de proteção, os sinais de alerta 
e conselhos, aliando-se desta forma a diversão à 
aprendizagem!

“Mentir....fingir estar doente...sofrer em silêncio…
não contar...ter medo de ir à escola…” vamos evitar 
estes depoimentos. PREVENIR deve ser a palavra 
de ordem!!!

JUNTOS  PODEMOS  FAZER  A  DIFERENÇA! 
APOSTAR  NA  PREVENÇÃO  PRIMÁRIA DO 
BULLYING,  SERÁ  DECERTO  UMA  MAIS-VALIA, 
seja na escola ou em casa. Pois como já diz o 
ditado “Mais vale prevenir que remediar”!!

Erradamente, e apesar de ser um problema com 
o qual nos temos deparado nos últimos tempos e 
nos últimos anos, o bullying não é de HOJE, 
mas de SEMPRE!

É fácil, tomando, por exemplo, as palavras de 
Ramírez (2001) dizer que o bullying “é uma forma 
de conduta agressiva, intencional e prejudicial, 
cujos protagonistas são jovens alunos”, mas será 
que é só isto?

Obviamente que NÃO! E será qua as crianças, 
e quando falo em crianças, refiro-me às de 1º 
e 2º Ciclos do Ensino Básico, entenderão esta 
definição? …Talvez seja complicado! Portanto 
é necessário arranjar as palavras e as formas mais 
adequadas para que o mesmo possa ser decifrado.
Há que falar atempadamente, de forma simples 
e natural sobre este flagelo para que elas não 
venham a vivenciá-lo na primeira pessoa! 
É necessário estar atento aos sinais de alerta.
Segundo Fante (2005) é necessário estar atento 
a qualquer mudança no comportamento, 
ainda que a mesma possa parecer insignificante.
Seguindo este raciocínio é de reforçar que os sinais 
de alerta são pois de extrema importância, uma 
vez, que podem ajudar atempadamente vítimas 
e agressores. 

As crianças ou os adolescentes que são vítimas de 
bullying podem apresentar vários sinais de alerta 
tanto ao nível da escola como em casa, por isso 
não basta olharmos…temos de conseguir VER!!
Estar atento a estes sinais será decerto uma
 mais-valia, mas considero que é pertinente 

Cátia Emanuela Augusto Vaz

Licenciada e Mestre em Educação Social
PhD em Ciências Sociais

Autora do jogo: 
A Brincar e a Rir o Bullying Vamos Prevenir 

www.jogobullying.com
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DIZ NÃO AO 

BULLYING



Formas de expressão do Bullying:

De acordo com Barton (2006) o Bullying é intencional e pode ser praticado sob a forma 
de agressão física, verbal, sexual, psicológica ou através do chamado cyberbullying.

Agressão Física: Ataques físicos contra uma pessoa, seja contra o corpo dela ou contra a sua 
propriedade, como por exemplo, bater, puxar, esmurrar, apertar o pescoço, estragar coisas dos 
outros, cuspir, entre outros.

Agressão verbal: é perpetuada através de palavras (oral ou escrita) como por exemplo chamar 
nomes e/ou gozar com algumas características específicas.

Agressão sexual: Quando os comportamentos agressivos apresentam um teor sexual, ocorre 
quando uma pessoa é alvo de palavras desagradáveis, ações ou imagens de natureza sexual. 

Agressão psicológica: Recorre maioritariamente a uma combinação de comportamentos de 
intimidação e humilhação para atormentar o outro. De certa forma, consiste em controlar o modo 
de ser e de estar do outro, como por exemplo, espalhando rumores, tendo comportamentos de 
exclusão (excluir por exemplo de jogos, brincadeiras, almoços) ... 

Cyberbullying: engloba comportamentos de Bullying expressos através das novas tecnologias, 
como por exemplo, mandar emails ou mensagens instantâneas maldosas.
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Os intervenientes nas situações de Bullying

Este fenómeno complexo comporta três tipos de intervenientes: 
os agressores, as vítimas e as testemunhas. 

Agressor Testemunhas Vítimas

Agressor é a pessoa que age de forma agressiva ou violenta 
contra a vítima ou grupo de vítimas, causando-lhes danos. As 
pessoas que não participam de forma direta e ativa nestes 
atos de Bullying mas que encorajam e apoiam atitudes 
agressivas ou violentas também são consideradas agressores. 
Estas agressões são intencionais e levadas a cabo de forma 
continuada no tempo.

Os comportamentos agressivos podem ter várias explicações: 
podem estar relacionados com a dificuldade dos agressores 
em lidar com emoções negativas; podem estar associados 
a situações de conflito; podem ser um meio para conseguir 
forçosamente atingir objetivos; podem traduzir-se 
na aprendizagem da violência e agressão como forma 
de resolver os problemas.

Há múltiplas consequências que advêm deste fenómeno e 
que também afetam o agressor: sofrer agressões, lesões e 
ferimentos; enfrentar a retaliação, vingança ou reação violenta 
por parte da pessoa ou grupo de pessoas que foram vítimas; 
ser rejeitado(a) pelos(as) amigos(as) ou afastamento em relação 
aos amigos(as); ter problemas ou dificuldades em fazer novas 
amizades; afastamento em relação à família; descida nas notas 
escolares; entre outras.

As testemunhas são definidas como todos aqueles 
indivíduos de qualquer idade ou estatuto que, embora 
testemunhando a violência, não agem eles próprios nem 
como agressores, nem como vítimas, mas acabam por
ter um papel ativo na dinâmica da situação. 

O Bullying não tem impacto apenas para os envolvidos 
diretamente. As testemunhas podem achar que estão 
a fazer a coisa certa ao não dizerem nada. Como tal, é 
importante ensinar às crianças e jovens que, ao imporem-
se contra o agressor, além de ser testemunhas podem 
prevenir um comportamento abusivo.

Em muitas situações, testemunhas são pessoas que 
permitem que o Bullying aconteça. O comportamento das 
testemunhas pode incluir:
•	 Juntar-se, provocar ou rir-se de um incidente, mesmo 

que saibam que está errado;
•	 Não tomar partido nem dizer nada quando 

testemunham um episódio de Bullying;
•	 Ignorar a vítima durante ou depois do que aconteceu   

e não oferecer apoio;
•	 Não pedir ajuda a um professor ou adulto quando         

é necessário.
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As vítimas são os sujeitos que são 
submetidos à maldade dos agressores. 

Qualquer criança e/ou jovem pode ser 
vítima, mas há crianças e/ou jovens mais 
vulneráveis. Verifica-se que as vítimas 
deste tipo de comportamento podem 
apresentar uma ou mais das seguintes 
características: ter uma aparência 
diferente (ex.: excesso de peso, usar 
óculos); ter um comportamento passivo, 
ser pouco assertivo, introvertido e incapaz 
de se defender; ter problemas de saúde; 
ter dificuldades de aprendizagem; ser 
novo na turma ou na escola e/ou ser bom 
aluno.
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Para ti, criança ou jovem …

És agressor? Sabes o que podes fazer?

És vítima? Sabes o que deves fazer?

Assume os erros e a responsabilidade pelos teus atos;

Pensa antes de agir;

Ter sentimentos negativos, como a raiva e a frustração, é normal. Se sentires que estás a ficar irritado(a) com 
alguém ou com alguma coisa pára e acalma-te, procura pensamentos positivos, respira fundo, conta até 100 
ou sai do local onde estás;

Procura compreender aquilo que te faz sentir irritado(a). Assim, serás capaz de antecipar possíveis reações 
negativas e substituí-las por reações mais ajustadas;

Podes libertar ou expressar os sentimentos negativos através de atividade física;

Oferece a ti mesmo momentos para relaxar: ouve música; vê um filme; lê um livro; passeia ou faz uma 
caminhada;

Fala com alguém da tua confiança sobre esses comportamentos. Podes falar com o psicólogo da tua escola, 
com o teu professor, com o teu médico de família. Há profissionais que te podem ajudar e aconselhar;

Pratica diariamente a empatia e o respeito por ti e pelo outro.

Conta o que se está a passar a um(a) amigo(a) ou colega em quem confies;

Conta o que se está a acontecer a algum adulto de confiança, a uma pessoa de referência, aos teus pais, a 
familiares, a alguém que trabalhe na escola. Os adultos só poderão ajudar-te se souberem o que estás a viver;

Grava contactos telefónicos importantes no teu telemóvel para poderes pedir ajuda facilmente caso precises;

Quando saíres diz a alguém em quem confies onde vais e a que horas regressas;

Procura caminhos alternativos para os locais que costumas frequentar;

Procura andar na companhia de pessoas em quem confies;

Se te deparares com o(s) agressor(es) responde com segurança, sem medo e sem violência. Não mostrares 
que estás assustado/a pode ser suficiente para que o Bullying acabe;

Se sentires que estás numa situação de perigo vai para um local onde te sintas seguro/a ou para um local 
onde estejam mais pessoas;

Mesmo assim, precisas de ajuda e/ou informações?! De forma confidencial e gratuita a Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) dar-te-á essas ajudas e/ou informações, através do número 707 200 
077 (10h00-13h00/14h00-17h00 – dias úteis) ou envia e-mail para apav.sede@apav.pt. 

Passar por uma experiência de Bullying, sobretudo quando a vives sozinho(a), pode ser complicado… Podes 
ter medo, receio, vergonha de contar a alguém, mas esse é o primeiro passo para acabares com essa 
situação: DENUNCIA. Tem presente que não és o único a sentir esses medos e essas inseguranças. Sentir 
esses medos e inseguranças é natural.

teiia-clds4g.misericordia-gondomar.pt
Desenhos elaborados pelos alunos do 3º e 4º da EB 1 de Chães
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Para si pai/cuidador …

O(a) seu(sua) filho(a) é o agressor? Porque é que as crianças e jovens se tornam testemunhas de Bullying?

Quando o seu(sua) filho(a) é testemunha:

É importante ter em mente que o comportamento agressivo faz parte da natureza humana e tem de ser 
corrigido. Ter esta consciência permite aos pais estarem atentos à forma como os seus filhos se relacionam 
com os outros.

Dicas:

Não reaja a quente;

Promova a empatia;

Estabeleça barreiras claras;

Avalie os comportamentos e peça ajuda.

As testemunhas podem ter medo de ser o próximo alvo. Se alguém está a ser gozado pela sua aparência 
física, as testemunhas podem ter medo de dizer alguma coisa e serem também gozadas.

Uma testemunha também se pode recusar a agir por não saber o que é melhor. É importante explicar às 
testemunhas que aqueles que não fazem nada estão a mostrar um comportamento submisso em relação ao 
agressor. Mas se desenvolverem a autoconfiança para confrontar o comportamento abusivo, o agressor pode 
muitas vezes acalmar - e isto vai encorajar outros “não-agressores” a juntarem-se a eles para confrontar o 
agressor.

 - Deve passar-lhe a mensagem que tem uma oportunidade de travar o Bullying ou preveni-lo. Diga-lhe que as 
suas ações podem fazer a diferença;

- Passar a mensagem que quebrar o papel de testemunha pode ser difícil, requer coragem e uma boa 
autoestima, mas que apesar de ser difícil pode fazer a diferença em pequenas situações;

- Ajude-o a colocar em prática a empatia questionando-o: “E se fosses tu que estivesses nesse lugar? O que 
gostarias que fizessem por ti?”;

 - Peça-lhe para considerar: “Será que um verdadeiro amigo faria sentir-me assim?”;

 - Deve falar diretamente com a vítima ou agressor, ou mesmo com o pai, mãe, professor(a), auxiliar, uma 
figura de referência. Devem denunciar a situação, falar com alguém sobre aquilo que viram;

Para um jovem, a mensagem de que pode ter impacto e melhorar uma situação é empoderadora. 
Pode ajudá-lo a desenvolver confiança, além de ser uma importante lição de vida.

Desenhos elaborados pelos alunos do 3º e 4º da EB 1 de Chães
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Esteja atento(a) aos seguintes sinais do(s) seu(s) filho(s):

Medo de ir à escola, fazer de tudo para faltar 
ou manifestar o desejo de mudar de escola 
rapidamente;

Descer as notas escolares;

Afastar-se dos(as) amigos(as) e isolar-se;

Perder vontade de fazer coisas que adora como, por 
exemplo, andar de bicicleta, de skate…;

Dificuldade em adormecer, acordar durante a noite 
e ter pesadelos frequentes;

Perda de apetite;

Dores de barriga, enjoos, tonturas;

Dores de cabeça;

Suores;

Batimento cardíaco acelerado;

Objetos escolares perdidos ou danificados;

Roupa rasgada, hematomas sem explicação 
aparente;

Dificuldades em se concentrar;

Receio/medo de sair de casa;

Baixa autoestima;

Alterações súbitas de humor;

Violência autoinfligida;
Dificuldades em falar do que se passa na escola.

A criança e/ou jovem vítima de Bullying pode 
também manifestar outros sintomas não 
referidos ou revelar-se assintomático perante a 
experiência de vitimização. 

O(a) seu(sua) filho(a) é vítima de Bullying na escola? 
Sabe o que deve fazer?

Em primeiro lugar, reúna os factos: fale com o(a) 
seu(sua) filho(a) acerca do que se está a passar, 
quem está envolvido, onde e quando ocorreu. 
Quanto mais perguntas fizer, mais informação 
conseguirá obter;

Anote os dados: tente recriar uma linha do tempo 
com todos os acontecimentos;

Articule com a comunidade escolar, no entanto, 
antes de ir à escola, conte a história a alguém 
próximo de si ou da sua família, 
assegurando-se de que está a restringir-se aos 
factos o mais objetivamente possível;

Informe-se se a escola contempla algum tipo 
de regra ou medidas específicas para denunciar 
uma situação de Bullying;

Fale primeiro com o(a) professor(a) titular ou com 
o(a) diretor(a) de turma, não se dirija à direção 
da escola. O(a) professor(a) é o seu maior aliado. 

teiia-clds4g.misericordia-gondomar.pt

Pergunte-lhe se ele(a) tem algum conhecimento 
da situação, conte-lhe a história de Bullying 
do seu(sua) filho(a) e reúna-se com ele(a) 
novamente no espaço de uma semana, para 
tentar avaliar se a situação persiste ou se, pelo 
contrário, já se encontra resolvida;

Se o Bullying continuar, então sim deverá, 
juntamente com o professor, falar com a 
direção da escola. Tente averiguar de que forma 
a direção vai lidar com o assunto;

Mais importante ainda do que conhecer os 
passos a tomar perante uma situação de Bullying, 
é capacitar o seu filho para se defender e saber 
como reagir quando confrontado com uma 
eventual situação de Bullying. 
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MUITO IMPORTANTE: Dicas para os pais:

Qualquer pessoa que seja vítima de Bullying ou 
que tenha testemunhado uma situação de Bullying 
pode e deve denunciar.

As vítimas devem sempre contar a um amigo ou 
colega da sua confiança, pois a sua presença pode 
ajudar a que se sintam mais protegidas.
A melhor forma de um amigo ajudar uma vítima 
é apoiando e incentivando a pessoa a contar a 
alguém, como os pais, professores ou outros 
profissionais, compreendendo que ela possa 
não querer fazê-lo. Se presenciar ou tiver 
conhecimento de uma situação deste tipo 

também deve denunciá-la.
Os pais e a escola devem atuar em simultâneo de 
modo a quebrar a dinâmica deste problema.
A possibilidade de dar conhecimento da situação 
às autoridades policiais, nomeadamente junto dos 
Profissionais da PSP ou GNR do Programa Escola 
Segura, pode também ser ponderada. 
Em primeira instância os pais devem informar-
se sobre o que é o Bullying. Ao ler esta edição da 
TEIIA Newsletter já está a fazê-lo. Agora, converse 
de forma aberta com os(as) seus(suas) filhos(as), 
ensinando-os a evitar e a recusar comportamentos 
que prejudiquem os outros. 

Conhecer os(as) amigos(as) dos(as) seus(suas) filhos(as);

Deve ter disponibilidade para passar tempo de qualidade com os(as) seus(suas) filhos(as) e estar informado(a) 
sobre com quem estão e onde estão;

Deve conhecer os programas de televisão que os(as) seus(suas) filhos(as) assistem, bem como os jogos de 
consolas e computador, procurando reduzir a quantidade de violência a que são expostos;

Deve reunir-se regularmente com o professor ou diretor de turma de modo a ter conhecimento da situação 
escolar do(s) seu(s) filho(s);

As crianças e jovens devem frequentar desportos e atividades que lhes despertem o interesse e que 
estimulem a cooperação e solidariedade;

A partilha e convívio com outras crianças com idades variadas (mais velhas ou mais novas) é importante 
porque promovem a oportunidade de desenvolver competências sociais e relacionais;

É importante que os pais ensinem às crianças regras sociais e como resolver conflitos sem recorrer à 
agressão;

As crianças e jovens devem ser incentivados a contarem aos pais qualquer problema que ocorra na escola, 
sem serem julgados ou criticados.

Desenhos elaborados pelos alunos do 3º e 4º da EB 1 de Chães
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Uma história real de Bullying

Entrevista com a Matilde

Matilde é o nome fictício de uma menina de 11 anos que teve a coragem 
de se identificar como vítima de Bullying e contar a sua história. Também 
a sua mãe, com um papel fundamental na resolução da situação, 
partilhou o seu testemunho com a Equipa do Projeto TEIIA.

Segue-se o testemunho da Matilde e da mãe, em forma de entrevista, 
a partir do qual se pode retirar o exemplo de um caminho a seguir no 
combate ao Bullying.

Equipa TEIIA (ET): Para ti o Bullying é…

Matilde (M): O Bullying não acontece só com as crianças. Acontece também com os adultos. No entanto, 
estes sabem lidar melhor com essa situação… 
O Bullying é quando julgam, criticam, há a comparação com outras pessoas ou até mesmo batem…

ET: Podes partilhar connosco as situações que vivenciaste enquanto vítima de Bullying?

M: Vivi duas situações… No 4º ano os meus colegas começaram a deixar-me de parte por ser do bairro, não 
brincavam comigo. Lembro-me que, uma vez, estávamos no recreio e todos estavam a jogar um jogo que uma 
colega minha levou para a escola. Ela deixou toda a turma jogar menos a mim. Então aí eu não quis ir mais para 
a escola…
No 5º ano, é recente… Teve a ver com o meu corpo. As minhas amigas começaram a desenvolver o corpo e 
eu não. Fiquei mais para trás e, sobretudo no balneário, começaram a dizer “tu és muito magrinha”, “não tens 
corpo”, (…) e eu ficava muito triste.

ET: Para além de ficares triste, que outros sentimentos tinhas?

M: Apetecia-me chorar. Conseguia controlar-me e chorava quando chegava a casa. Ficava triste e sentia-me 
julgada. Sentia que elas não queriam ser mais minhas amigas e deixavam-me de parte por causa do meu corpo. 

ET: O que fizeste para tentar resolver a situação?

M: Nos primeiros dias tive medo de contar à minha mãe, mas depois contei porque elas começaram a dizer 
mais vezes…. Tive que contar à minha mãe e contei ao Diretor de Turma.

ET: Achas que foi a atitude mais correta?

M: Acho que sim porque, se eu não contasse, ainda hoje continuavam.

ET: Estas situações deixaram-te marcas?

M: Eu antes não me importava como eu era, mas agora eu fico muito apressada com o desenvolvimento do 
meu corpo, porque elas estavam sempre a falar disso. Eu quero que o meu corpo cresça para ver se elas param 
de vez e meto um fim.

ET: É uma situação que ainda estás a superar… Que conselhos gostavas de deixar a alguém que está a passar 
pelo mesmo?

M: Que conte ao seu encarregado de educação, ao pai ou à mãe, à madrasta ou padrasto, a alguém da família 
ou até mesmo aos professores. 

ET: E aos agressores, gostavas de deixar alguma mensagem?

M: Não sei… Porque, ás vezes, eles próprios têm problemas e então julgam os outros. Mas não devem fazer isso, 
porque as pessoas têm sentimentos.

Entrevista com a mãe da Matilde

Equipa TEIIA (ET): Para si o Bullying é…

Mãe da M (mM): O Bullying é um ato de maldade entre crianças. Gozam com os outros e fazem-nos sentir mal.
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ET: A sua filha foi vítima de Bullying. Como identificou essa situação?

mM: No meu caso a minha filha foi muita honesta comigo e contou-me. Ela chegou a casa e falou sobre o que 
lhe estava a acontecer. Notei também que ela andava mais triste. Teve uma fase que baixou as notas. Ela foi 
vítima de Bullying tanto no 4º ano como no 5º ano. 

ET: Pode descrever ambas as situações?

mM: No 4º ano ela era gozada por ser de um bairro social, porque morava num bairro social e os meninos 
diferenciavam isso. No 5º ano foi pela questão do corpo, porque ela é magrinha e as outras meninas 
desenvolveram o corpo primeiro que ela. Então, diziam-lhe que o corpo dela era magro, que não era bonita. 
Tinham comentários desnecessários…

ET: Qual foi a sua atitude perante as situações que descreveu?

mM: Em primeiro lugar, falei com os professores. No primeiro caso com a professora e, no segundo caso, falei 
com o Diretor de Turma. Depois, no próprio grupo da Associação de Pais, falei diretamente com os pais todos, 
expliquei a situação e pedi aos pais para conversarem com as meninas, porque eram as meninas que o faziam 
e sobre o facto de que cada criança tem o seu tempo de desenvolvimento, que todos somos diferentes, que 
ninguém é igual.

ET: A atitude adotada resultou na resolução da situação?

mM: Resultou… As próprias meninas depois foram ter com a minha filha e pediram-lhe desculpa, disseram-lhe 
que ela era bonita e que o corpo dela iria crescer como o delas.

ET: Mudaria alguma coisa?

mM: Não, acho que foi o caminho certo.

ET: O que mais a marcou nesse período?

mM: Ver que a minha filha andava triste e o facto de se desinteressar pela escola porque, no 4º ano, não 
brincavam com ela…

ET: Ela recusou ir à escola?

mM: Teve dois dias que não quis ir… Em ambos os dias a professora falou com ela e os meninos estiveram um 
dia sem recreio. A professora fez uma chamada de atenção à turma toda. 

ET: Que conselhos gostava de deixar a outros pais que estão a passar pela mesma situação?

mM: Para falarem abertamente com os filhos e ensinarem que eles podem sempre confiar em nós (pais). Não 
devemos ter atitudes bruscas porque corremos o risco de eles ao verem-nos a explodir vão, numa próxima, 
ter medo de nos contar e não vão contar. Não devemos discutir com as outras crianças, não devemos ir falar 
com elas. Devemos, primeiro, falar com o professor ou diretor de turma e depois, falar com os pais, com os 
elementos da comunidade escolar… Mas o mais importante é termos uma boa relação com os nossos filhos. 

NA NOSSA ESCOLA NÃO
BULLYING,
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O Projeto TEIIA CLDS-4G e a prevenção do Bullying

Com vista a diminuir situações de risco social, promover a inclusão das crianças e jovens com maior 
vulnerabilidade social e de forma a sensibilizar os(as) alunos(as) para os comportamentos anti Bullying, a 
Equipa do Projeto TEIIA CLDS-4G, no âmbito da atividade Guia para a Inclusão, enquadrada no Eixo II de 
intervenção, promove a dinamização de duas Ações de Sensibilização com os temas: “Bullying: Vamos 
Prevenir” e “Estou IN contra o Bullying”.

“Bullying: Vamos Prevenir”

Esta Ação de Sensibilização é destinada aos alunos do 1º ciclo e aborda, de uma forma prática e dinâmica, 
o conceito de Bullying, os intervenientes nas situações de Bullying, as formas de praticar Bullying, os locais 
mais propícios à ocorrência dessas situações e apresenta estratégias para lidar e evitar situações de Bullying. 
De forma a consolidar os conteúdos referidos culmina-se a sessão com a realização do jogo “A Brincar e a Rir 
o Bullying Vamos Prevenir”, da autoria da Dra. Cátia Vaz.

A Equipa do Projeto TEIIA CLDS-4G, deixa aos alunos de cada escola, a mensagem de que fazer a diferença 
está ao alcance de cada um e por isso “Bullying na minha escola NÃO”. 
 
No ano letivo 2020/2021 foi dinamizada esta Ação de Sensibilização junto dos(as) alunos(as) do 3º e 4º anos, 
tendo a Equipa do Projeto TEIIA chegado a 38 turmas dos Agrupamentos de Escolas de S. Pedro da Cova, À 
Beira Douro, Valbom e Júlio Dinis. 
Esta Ação de Sensibilização, sempre que possível, foi realizada em formato presencial, seguindo as 
orientações da Direção Geral de Saúde, salvaguardando todas as condições de segurança e proteção 
individual atualmente exigidas.

teiia-clds4g.misericordia-gondomar.pt



Pag | 28 Pag | 29

“Estou IN contra o Bullying”

Esta Ação de Sensibilização é destinada aos alunos do 2º e 3º ciclos e alunos do ensino secundário e 
profissional. No ano letivo 2020/2021 foi realizado um webinar, junto dos alunos do ensino profissional, que 
contou com a presença especial da Dra. Cátia Vaz, autora do jogo “A Brincar e a Rir o Bullying Vamos Prevenir. 

Com o objetivo de diminuir os comportamentos agressivos entre pares e identificar estratégias para a 
valorização e o respeito da individualidade de cada um, ao longo do webinar foi promovida a reflexão sobre a 
importância de conviver com a diferença consciencializando-se os alunos para as consequências da prática 
do Bullying.

teiia-clds4g.misericordia-gondomar.pt



“A minha árvore”

Auto-retrato “Como me vejo eu?”

Material: Papel A4 e marcadores ou lápis de cor.
 
Consiste em desenhar uma árvore indicando as 
qualidades, realizações e êxitos próprios. Desenhar 
uma árvore, do modo que preferirem, com raízes, 
ramos, folhas, frutos… Nas raízes da árvore devem 
escrever qualidades que possui, nos frutos devem 
escrever as realizações e os êxitos que alcançaram.
Esta atividade promove o autoconhecimento e a 
autoafirmação. 
 

Material: Papel A4 e marcadores ou lápis de cor.
 
Consiste em fazer um auto-retrato, 
desenhando-se tal como se veem a si próprios. 
Utilizando uma folha de papel A4, podem utilizar as 
cores com que se identificam mais. Faça esta atividade 
com o(a) seu(sua) filho(a) e, após a realização da 
atividade, questione-os(as) sobre os sentimentos e 
vivências que apareceram ao longo 
da atividade?
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“Algo sobre mim”

Material: Papel A4 e caneta. 

Coloque o(a) seu(sua) filho(a) a completar as
 seguintes frases:

– «Os meus amigos apreciam-me porque …».

– “Os meus colegas dizem que eu sou bom em …”.

– «Sinto-me muito feliz quando…».

– «Algo de que tenho muito orgulho é …».

– «Algo que me torna único é…».

Essa atividade deve ser realizada com calma, 
dando tempo à criança/jovem para refletir sobre 
o que a torna especial.

Depois, experimente com a variante das frases 
utilizadas, explorar o que a criança e/ou jovem 
pensa sobre si próprio:

– “Gosto de quem sou porque …”.

– “Eu sou especialmente bom em…”.

– «O que realmente gosto é de…».

– «O que eu gostaria de alcançar no futuro é…».

– “Acho que consigo o que quero porque …”.
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Uma boa autoestima e empatia podem fazer a diferença no combate ao fenómeno do Bullying. 
Como tal, a Equipa do Projeto TEIIA CLDS-4G propõe atividades que poderá realizar com os(as) 
seus(suas) filhos(as) para desenvolverem essas competências:



“O meu diário”

“O que eu sou e (não) se vê ao espelho”

Material: caderno, cartolina, agrafador, caneta, 
marcadores e lápis. 

Peça ao(à) seu(sua) filho(a) para decorar a gosto um caderno 
ou ajude o seu(sua) filho(a) a construir um diário. Peça-lhe 
para anotar todas as experiências positivas que ocorreram 
durante aquele ou outro dia. Se numa fase inicial tiver 
dificuldades em escrever livremente, pode preencher com 
base em três ou quatro perguntas repetidas todos os dias e 
relacionadas com o objetivo desta atividade como, 
por exemplo:

– “O que é que fiz hoje que me deixou orgulhoso?”
– “O que foi especialmente divertido ou interessante hoje?”
– “Como é que hoje ajudei outras pessoas?”

Material: folhas, caneta e espelho.

Dê uma folha dividida em duas colunas ao(à) seu(sua) 
filho(a): na primeira coluna deve escrever o que é e vê 
no espelho; na segunda coluna deve escrever o que é 
mas não se consegue ver no espelho.

No final devem concluir que são tudo o que 
escreveram nas duas colunas.
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“Sessão de cinema em família”

Que criança e/ou jovem não gosta de um bom filme?
 
Ainda mais quando tem a companhia dos pais durante 
a sessão. Então, prepare as pipocas e assista ao filme 
“Extraordinário”. 

Se o que o que estiver a atrapalhar o desempenho 
escolar do(a) seu(sua) filho(a) for o Bullying, a história de 
Auggie, um rapaz de 10 anos, também pode ajudá-lo 
a superar essa fase, além de ver o valor que a família 
tem e a importância das amizades verdadeiras. Com 
este filme, ele pode voltar a acreditar na sua força 
interior lembrando sempre que deve estar rodeado de 
pessoas boas.

No filme “Extraordinário”, o pequeno Auggie mudou 
radicalmente a vida da família quando nasceu. Com 
uma deformidade facial, precisou de 27 cirurgias 
para voltar a respirar e para poder ver. Um verdadeiro 
guerreiro. Mesmo com a presença e apoio dos pais 
em todas as batalhas, no início da vida ele teve que 
enfrentar alguns problemas, tais como o Bullying na 
escola. 
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 “Cofre do tesouro oculto”

Material: Espelho e caixa.

Coloque um espelho dentro de uma caixa e peça ao 
seu(sua) filho(a) para a abrir. Após a abertura da caixa 
deverá dizer ao(à) seu(sua) filho(a) que o verdadeiro 
tesouro é ele(a).
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“Dose de autonomia”

“Verdade ou desafio”

“Leitura antes de dormir”

“Inversão de papéis”

Material: post-it e marcadores.

Escreva frases positivas e empoderadoras para o(a) 
seu(sua) filho(a) num post-it e espalhe os mesmos pela 
casa, por exemplo: “Estou orgulhoso(a) de ti”, “Estou 
feliz pelo que és”, “Podes chegar onde quiseres”, “Tu 
és capaz”, “Eu acredito em ti”, “Dá o teu melhor”, …

	

Material: garrafa ou objeto que consiga rodar.

Junte toda a família e sentem-se em roda. Roda-se a garrafa e, quando ela parar, a pessoa para quem o 
bico apontar, terá que fazer uma escolha. Verdade ou Desafio. Se escolher Verdade terá que responder a 
uma pergunta dos presentes e, se escolher Desafio, não terá que responder a qualquer pergunta mas, terá 
que superar o desfio que lhe for apresentado. As perguntas devem estar relacionadas com a autoestima e 
a autoconfiança e os desafios devem relacionar-se com algum gesto ou comportamento que represente 
atitudes positivas (por exemplo, ser prestável e pensar em algo que possa fazer para agradar o outro).

Material: Livros.

Dependendo da idade dos(as) seus(suas) filhos(as) é importante que os pais leiam uma história para os seus 
filhos antes de dormir. Para além de outros benefícios irá melhorar o humor deles(as) nesse momento de 
relaxamento. Assim, as crianças vão dormir com o pensamento direcionado para algo positivo e vão sentir-
-se mais seguras. A leitura é um excelente complemento para as dinâmicas de promoção da autoestima das 
crianças.

A Equipa do Projeto TEIIA CLDS-4G deixa-lhe a sugestão de alguns livros: 

“Histórias que ajudam a crescer”, de Eduard Estivill e Monste Doménech; 

“O segredo de Milton” de Eckhart Tolle; 

“Eu” de Philip Waechter; 

“Orelhas de borboleta”, de Luísa Aguilar.

Material: nenhum.

Criar um momento em que, ao longo de um breve período definido entre os familiares, seja proposta a troca 
de papéis, por exemplo, o pai assume o papel da filha e esta assume o papel do pai. Para além de ser uma 
atividade divertida, promove a empatia pelas responsabilidades dos outros membros da família. 
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Atenção

O mais importante é alimentar diariamente a autoestima do(a) seu(sua) filho(a) … 
Enquanto pai/mãe/cuidador:

Ame incondicionalmente;

Seja atencioso(a);

Ensine limites; 

Apoie para que assumam riscos;

Deixe que cometam erros;

Comemore os sucessos e os pontos positivos;

Escute o que eles têm a dizer;

Ajude-os(as) a sentirem-se confortáveis com as suas emoções;

Não faça comparações;

Corrija as crenças erradas.

Para breve…

Webinar para pais e encarregados de educação sobre esta temática…
Contacte-nos para mais informações…



Estamos perto de si!

Atravessa dificuldades económicas?

Está desempregado(a)?

Tem dúvidas no pedido de apoios sociais?

Quer obter informações sobre os serviços concelhios?

Não sabe como proceder à marcação de consultas pela internet? (…)

O gabinete itinerante do Projeto TEIIA CLDS-4G leva a Equipa a todas as Freguesias do 
Território Abrangente, proporcionando à comunidade uma intervenção de 
proximidade.

Através do nosso gabinete, disponibilizamos informação diversa e ajustada às 
necessidades das pessoas em situação de isolamento social.
Temos para si, não só um espaço de atendimento como também um espaço de 
biblioteca e multimédia!

Quando estivermos perto de si, venha conhecer o nosso espaço!

Através das nossas redes sociais pode saber quais as datas em que vamos estar na sua 
Freguesia.

Fique atento(a)!
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A nossa rede de apoio

ACES GONDOMAR
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Territórios
de intervenção

Contacte-nos
teiia.clds4g@misericordia-gondomar.pt
963 347 231 | 963 347 221 | 963 346 934 

A Equipa do Projeto TEIIA-CLDS-4G encontra-se à distância de um clique.
Não hesite em contactar-nos. Juntos conseguiremos chegar mais longe!

Editorial TEIIA NEWSLETTER por   
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teiia-clds4g.misericordia-gondomar.pt

facebook.com/TEIIA-CLDS-4G

@teiia_clds_4g


